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    Dedicatória


    Sempre relembro que, até os meus 30 anos, grande parte dos meus problemas – privações financeiras e limitações – foi causada por eu não conhecer o meu perfil comportamental. Nessa época, eu não entendia minhas habilidades e possibilidades profissionais e, por isso, errei muito. Errei exatamente pelo fato de não reconhecer a minha essência e também por não entender as pessoas que estavam ao meu redor; fiz coisas e implementei coisas que fugiam da minha capacidade, coisas que eu não tinha habilidade para realizar.


    Por isso dedico este livro primeiramente às pessoas que estão buscando atingir o seu melhor desempenho. Talvez por falta de conhecimento, ainda não se tornaram tudo que podem ser, mas saibam que é possível a todo momento aprender mais na jornada em busca do nosso máximo potencial. Todos que estão nessa busca do crescimento são capazes, não duvidem disso!


    Dedico, ainda, a todos os nossos clientes. Graças a eles nós tivemos uma base de estudos, um banco de dados gigantesco abastecido mês a mês, que nos possibilitou estudar e aprender para produzir o conteúdo deste livro.


    Aos funcionários e parceiros da Febracis, por quem tenho imenso respeito e gratidão, pois graças a eles a empresa se tornou a maior instituição de coaching do mundo, com mais de 30 unidades no Brasil e no exterior: Estados Unidos (Orlando e Boston), Angola (Luanda) e, recentemente, Portugal. Sem eles, nada disso seria possível.


    Também não posso deixar de lado os grandes teóricos William Moulton Marston, Carl Gustav Jung e Eduard Spranger, pois suas obras As emoções das pessoas normais, Tipos psicológicos e Tipos de pessoas, respectivamente, serviram de base principal para todo o nosso trabalho.


    Por fim, dedico este livro a Deus. Meu Senhor e meu Salvador, aquele que me conduz. A Ele pertence toda a sabedoria, todo o conhecimento. Dele provém tudo!


    Paulo Vieira

  


   


  Em 2012, vivi a dura experiência de ver meu negócio falir. Esse, posso dizer hoje, foi um dos maiores aprendizados da minha vida, pois graças a isso busquei entender profundamente como funciona o comportamento humano com o objetivo de tornar clara e efetiva a comunicação dentro das empresas, assim como ajudar famílias, casais e qualquer pessoa que enfrente desafios para ter relacionamentos saudáveis e harmônicos. Nesse intuito, em 2013, comecei a desenvolver pesquisas que deram origem ao mais completo software de análise de perfil comportamental que existe hoje no mercado. Todo o conhecimento obtido nessas pesquisas e estudos trago para você, leitor, que hoje me dá a honra de juntar-se à comunidade das pessoas que se transformam e transformam o mundo por meio do autoconhecimento.


  Diante disso, agradeço em primeiro lugar ao Criador, por ter me dado o dom da vida. Agradeço ainda à minha esposa, Ana Kelly, companheira que sempre se manteve ao meu lado, desde os nossos 18 anos, superando cada obstáculo. Sou muito feliz por tê-la ao meu lado! Obrigada por fazer parte da minha vida e por ter me presenteado com meus bens mais preciosos: Sophia e Davi, a quem também dedico este livro. Sinto-me muito orgulhoso em poder deixar esse legado para os meus filhos.


  Agradeço, ainda, à minha mãezinha Alexandrina e meu paizinho Germano, meus avós, que cuidaram de mim desde o momento em que nasci e por quem sinto um amor incondicional, mesmo depois de suas partidas. Sinto por não os ter aqui neste momento tão especial, mas sei que estão olhando sempre por mim, acompanhando cada etapa da minha jornada.


  Também merece ser lembrada minha mãe Eliene, o grande modelo educacional que tenho na vida e que me proporcionou todas as condições de uma boa educação. E, acima de tudo, foi a grande inspiração profissional para tornar-me educador. Este livro é também em sua homenagem.


  Cleide e José Maria, obrigado por terem me dado a vida. Meu pais queridos, é uma grande satisfação para mim deixá-los orgulhosos com a realização de mais um sonho, assim como todos os meus irmãos, por quem tenho um carinho enorme, em especial Pedro Iarley, o primeiro a acreditar e investir nos meus sonhos.


  Foram muitos dias e noites de dedicação junto ao meu grande amigo e sócio Paulo Vieira para trazermos esta obra à vida. Minha gratidão por todo o apoio que recebi do meu mestre não cabem em palavras. Também agradeço imensamente à sua esposa, Camila Saraiva, nossa sócia. Paulo e Camila, vocês são amigos muito queridos e me deram o grande presente de integrar a Família Febracis. Nessa empresa, encontrei uma segunda casa, e o que sinto por todos os diretores, colaboradores e alunos dessa organização só pode ser definido pela palavra amor.


  Deibson Silva
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    Se todos nós soubéssemos lidar com as outras pessoas, a nossa vida seria bem mais fácil. Os casamentos seriam mais felizes, não haveria brigas entre irmãos, os times de trabalho seriam mais harmoniosos e mais produtivos, você não teria problemas com seus superiores, nem com seus subordinados, e seria muito mais fácil alcançar os resultados que tanto sonha.


    O fato é que todos nós temos algum motivo pelo qual queremos descobrir e entender quais são os mecanismos que motivam os indivíduos a agirem como agem e a fazerem o que fazem. A verdade é que a maior parte das pessoas está perdida, não sabe como gerenciar aqueles que estão sob sua liderança, nem como lidar com as pessoas mais próximas.


    Você já se pegou com a sensação de que não conhece bem alguém que convive o dia inteiro com você? Em várias esferas da vida, algumas pessoas não costumam ser elas mesmas:


    [image: 2]Alguns filhos só se mostram de verdade longe dos pais.


    [image: 2]Muitos funcionários só são eles mesmos quando estão fora do ambiente de trabalho.


    [image: 2]Há até cônjuges que não conseguem comportar-se naturalmente ao lado dos parceiros com quem escolheram dividir a própria vida!


    E o pior é que tudo isso nos impede de exercer nossos papéis da melhor maneira, seja o papel de líder, empresário, pai, mãe, marido ou esposa. Por exemplo, quando um gestor conhece bem o seu funcionário a ponto de ter identificado que ele é reservado e calado, ele sabe que uma conversa em privado vai funcionar muito melhor do que um bate-papo em equipe. Mas, quando ele não conhece o funcionário, pode acabar exigindo um comportamento com o qual o colaborador não se sente à vontade.


    Ou pior: exige comportamentos para os quais essa mesma pessoa não está sequer preparada tecnicamente, mas acaba tendo de obedecer, sob o risco de perder o emprego. É claro que na maior parte das vezes os resultados obtidos não são satisfatórios, e a frustração é mútua entre chefia e funcionário.


    Se você quer realmente saber o que uma pessoa pensa ou sente, olhe em seus olhos, observe seu comportamento, tente compreender o seu gestual. Quase sempre, é através desses sinais que alguém expressa concordância ou discordância com algum assunto e optamos por não entender o que o comportamento da pessoa diz. Queremos então que ela diga o que pensa, mesmo quando as palavras divergem da expressão corporal e dos gestos. O problema é que preferimos ouvir, em palavras, o que a pessoa está achando, se está ou não aprovando o que estamos fazendo.


    Se a pessoa for um subordinado seu, por exemplo, e não tiver confiança suficiente para expressar com sinceridade o que pensa, será que ela realmente expressa seus pontos de vista com franqueza? Não tenha dúvida: se ela não se sentir confortável não vai falar nada ou vai apenas manifestar o que você quer que ela diga.


    Praticamente todas as pessoas expressam sentimentos, afetos e desconfortos por meio do comportamento e da comunicação não verbal (o gestual). E isso quase sempre independe do que elas estão dizendo. Apenas os indivíduos treinados conseguem controlar a espontaneidade de seus movimentos. Mas estes estão em muito menor número. De modo geral, somos iludidos pela fala das pessoas.


    Por que fazemos isso?


    Primeiramente sabemos que a pessoa não terá coragem de dizer o que pensa. Seja porque lhe falta confiança ou porque tem medo de dizer. E a segunda razão é porque, assim como todos nós, prefere sempre ouvir aquilo que lhe favorece ou converge com o que pensa. E isso é muito mais agradável que a dura verdade das coisas. Evidentemente isso ocorre de maneira inconsciente. Tanto para quem fala como para quem quer ouvir.


    Lidar com pessoas não é uma tarefa fácil. Como se costuma dizer, dá trabalho e exige conhecimentos e competências que nem sempre temos disponíveis ou estamos preparados para usar. No entanto, não podemos fugir disso, já que estamos predestinados a não só caminhar junto com indivíduos diferentes, mas também a compartilhar nossos projetos e realizações.


    Nosso maior desafio é conseguir estabelecer relações harmoniosas com os outros, compreendendo seus comportamentos e ajudando-os a encontrar espaço e oportunidades para que possam crescer e se desenvolver. E precisamos fazer isso de modo que eles nos ajudem a alcançar nossos objetivos, compartilhando talentos e conhecimentos, e realizando-se plenamente. Como dissemos, não é fácil. Se queremos ter sucesso em nossas vidas e empreendimentos, precisamos encarar o desafio!


    Este livro é para quem deseja ter o mais profundo autoconhecimento, compreender quais são os padrões comportamentais, os medos e as motivações que movem as pessoas. Aqui, você aprenderá não só a decifrar os outros, pois o primeiro passo dessa jornada começa com a compreensão de si mesmo. Somente após obter clareza e consciência de quem você verdadeiramente é, será possível partir para o entendimento dos outros.


    Nas próximas páginas, você saberá o que deve fazer para aprimorar seus relacionamentos profissionais, sociais e familiares. O conhecimento que traremos aqui é a chave para extrair o melhor tanto de si mesmo quanto das pessoas que fazem parte da sua vida.


    


    Nosso maior desafio é conseguir estabelecer relações harmoniosas com os outros, compreendendo seus comportamentos e ajudando-os a encontrar espaço e oportunidades para que possam crescer e se desenvolver.


    


    Um grande obstáculo para o convívio harmônico e produtivo está no fato de desprezarmos as características que nos distinguem uns dos outros. Em geral, tratamos os outros como se pensassem e agissem como nós. Ou como gostaríamos que agissem. Se isso fosse possível, nossas relações interpessoais seriam bem mais fáceis, até porque seriam bastante previsíveis. No entanto, só isso não garante que seriam melhores.


    Afinal, em um mundo onde os sonhos, os desejos e a maneira de pensar e agir fossem os mesmos para todos, que motivação teríamos para viver e superar novos desafios?


    O fato é que, ainda que o mundo seja o mesmo para todos, cada indivíduo o pensa e o vê de modo único e específico, de acordo com os próprios interesses e paradigmas. Isso faz com que nossa tarefa se agigante, pois temos de juntar nossas diferenças, preservando a individualidade de cada um, e sem perder de vista o bem de todos. Tudo isso em prol da realização dos interesses coletivos, do alcance de nossas metas e objetivos comuns.


    Não é tão difícil quanto parece. Pense num empreendimento internacional, tocado por diferentes países, com interesses e conceitos diversos, tendo de superar o desafio de trabalhar com estrangeiros, com diferentes culturas, língua e modos de pensar. Seria uma espécie de torre de Babel! Imagine então fazer algo parecido com isso no espaço! Seria possível?


    Isso aconteceu na exploração espacial, que há muito deixou de ser uma disputa entre Estados Unidos e Rússia. Desde o fim da chamada “guerra fria” (final dos anos 1970), e com a restrição de orçamentos de ambos os países, o que antes era uma disputa bilateral passou a ser um projeto coletivo envolvendo agências espaciais de vários continentes, com destaque para países da União Europeia, além de China, Índia, Japão e Brasil – entre tantos outros. O objetivo a ser alcançado – e que antes se restringia a um duelo entre potências atômicas – passou a ser a exploração comum do espaço para obter benefícios para toda a humanidade. Com a união de diferentes nações, aumentaram-se os recursos – financeiros, inclusive –, a expertise envolvida, a amplitude do empreendimento, compartilhamento e, de maneira clara, o interesse mundial no êxito do projeto.


    Esse é um grande exemplo, não há dúvidas. Mas uma série de outros empreendimentos, na mesma linha, vem ocorrendo de muitas formas. O conflito de ideias e opiniões não é novo na trajetória da humanidade. Ao longo de sua evolução, homens e mulheres, em diferentes grupos sociais, sempre discordaram sobre as melhores maneiras de se fazer algo – o que incluía, no passado, por exemplo, métodos de caça mais eficazes a estratégias decisivas para se conquistar o terreno do inimigo. Em muitos sentidos, foram justamente esses desencontros e oposições àquilo que parecia unânime que fizeram com que a humanidade avançasse em sua história.


    Nesse sentido, e dentro da proposta deste livro, é fundamental entender duas coisas: a primeira é que é possível crescer e se desenvolver mesmo entre pessoas que pensam diferente. As adversidades costumam ser ótimas oportunidades de transformação. Diferenças e divergências não se constituem necessariamente em obstáculos – se soubermos trabalhar com elas.


    O segundo ponto, como iremos demonstrar nos próximos capítulos, é que precisamos reconhecer que cada ser humano tem peculiaridades que formam seu caráter e sua personalidade. São justamente esses aspectos que nos tornam únicos. Reconhecer isso é essencial para um convívio mais harmonioso com pessoas – sejam elas talentosas ou não, explosivas ou passivas. Qualquer uma delas, se estiver no lugar certo, brilhará. Do contrário, por mais talentosa que seja, terá de lutar muito para não ter seu talento sufocado.


    É importante compreender que relacionar-se com pessoas não significa levar vantagem sobre elas. A ideia não é dominá-las, nem manipulá-las, para que atendam aos nossos desejos. Neste livro apresentaremos métodos e modelos que poderão ajudar você, leitor, a conviver melhor com as pessoas que o rodeiam, ­compreendendo-as e decifrando-as em todos os seus modos de expressão. E de modo que você possa proporcionar melhores condições para que elas mesmas realizem todo o potencial. E também para que possam ajudar você a realizar o seu.


    A condição fundamental para isso é que você seja capaz de se compreender, conhecendo-se melhor e até mesmo se reinventando para que possa realizar seus projetos e sonhos. Não importa se você está em casa, na empresa ou no convívio com amigos. A única maneira de contribuir de modo efetivo para o desenvolvimento das pessoas que estão ao seu lado é a partir do próprio autoconhecimento. Quanto mais se conhece, mais você cresce e melhores condições tem de ajudar as pessoas à sua volta a crescer.


    Os conceitos que apresentaremos neste livro poderão ser aplicados em qualquer situação ou em qualquer campo da vida, seja familiar, social ou profissional. E não importa quem são essas pessoas ou onde elas estejam. Afinal, é impossível dividir pessoas em seres profissionais, seres familiares, seres sociais etc., como se fossem “pedaços” de gente. Somos um pouco de tudo isso. E nós manifestamos esse todo de várias maneiras, a depender do lugar e dos interesses que estamos tratando. A questão é saber manejar toda essa diversidade, atuando de maneira adequada conforme as exigências e necessidades.


    Até porque não faz sentido imaginar que podemos ser alguém das oito da manhã até às seis da tarde e de segunda à sexta-feira e, fora desses períodos, ser outro tipo de pessoa. Apesar de atuar em esferas distintas, o mesmo ser que trabalha de segunda à sexta-feira é também aquele que divide o seu tempo com a família, no papel de pai, mãe, irmão, filho etc., ou com os amigos num churrasco de domingo ou numa partida de futebol. Em diferentes momentos, essa pessoa tem um mesmo jeito de ver o mundo e de se relacionar com outros indivíduos. E isso é algo que acontece e se manifesta em diferentes cenários.


    Por exemplo, em determinadas situações, ou de acordo com exigências externas, você ou qualquer pessoa tende a adaptar o seu comportamento para atender às necessidades do ambiente. Eu, Deibson, antes mesmo de me tornar pesquisador do comportamento humano, vivenciei uma experiência de atitudes opostas em minha família. Dentro de casa, meu pai sempre foi um homem sério, introspectivo e reservado, mas, durante uma visita que fiz à empresa em que ele trabalhava, percebi que seu comportamento era diferente naquele lugar, pois ele se mostrava mais dominante, comunicativo e firme. Isso não quer dizer que meu pai tivesse duas personalidades ou que fosse uma pessoa no trabalho e outra em casa. Na verdade, ele era a mesma pessoa em essência, mas percebia a necessidade de se adaptar a ambientes distintos. Perceber que podemos atuar em diferentes papéis nos permite trabalhar de modo mais harmônico e sintonizado com as pessoas. Do ponto de vista psicológico, é uma tremenda vantagem pessoal.


    


    A única maneira de contribuir de modo efetivo para o desenvolvimento das pessoas que estão ao seu lado é a partir do próprio autoconhecimento.


    


    Muitos podem dizer que o problema é que nem sempre existem oportunidades para que esses outros “eus” apareçam ou se manifestem de modo integral. Isso costuma acontecer porque em geral estamos presos a rótulos e buscando sempre atender a expectativas externas. Aliás, costumamos agir em relação aos outros esperando que eles se comportem de determinado jeito em certo ambiente, independentemente de suas características, seus interesses ou sua vontade.


    Apesar de sermos a mesma pessoa em todas as situações, não precisamos transformar nossa casa numa extensão do nosso trabalho, e nem o nosso trabalho numa continuação do ambiente familiar. Em cada caso, podemos agir de acordo com as necessidades, sem abrir mão daquilo que somos em essência. Afinal, os conhecimentos e os aprendizados adquiridos ao longo da vida são bagagens que carregamos em todos os lugares, não importa aonde vamos.


    Muitas vezes, a conversa que precisamos ter com um superior ou com um subordinado na empresa se assemelha a uma conversa delicada que precisamos ter com um filho ou uma filha que se tranca no quarto e não larga o celular. São momentos críticos, mas, se queremos ajudar o outro, são indispensáveis.


    Perceba que aqui não estamos falando de produtividade, lucro, competência estratégica ou qualquer outro aspecto administrativo – ainda que tudo isso possa estar envolvido. Na verdade, estamos tratando de relações interpessoais, da possibilidade do convívio em harmonia, de compreensão e de apoio para que haja espaços de troca e de diálogo para um entendimento mútuo. Respeitando diferenças e modos divergentes de ver o mundo, a vida, as relações familiares e a empresa.


    Sem dúvida, esse seria um cenário ideal. Um ambiente onde as pessoas se entendessem e atuassem proativamente na direção de suas conquistas. Mas isso ainda está longe da realidade de nossas vidas e empresas. De modo geral, o que mais prevalece são cenários e situações em que pouco consideramos as opiniões do outro, com raras oportunidades para alguma discordância. Vamos exemplificar isso com algumas situações:


    [image: 2]No âmbito familiar, as pessoas se fecham – não conversam entre si e se isolam.


    [image: 2]Na empresa, as disputas e a competição de egos atrapalham a entrega e a obtenção de bons resultados.


    [image: 2]Muitas vezes, por não compreendermos ou não aceitarmos uma crítica, rejeitamos oportunidades que poderiam nos trazer conhecimento e aprendizagem.


    São situações bem comuns que emperram o nosso crescimento como seres humanos, e nos privam dos benefícios e contribuições que uma relação com diferentes pessoas poderia nos proporcionar. Apesar disso, perguntamos: será possível pensar num ambiente melhor, que favoreça situações harmoniosas e onde os conflitos sejam vistos e tratados não como embates, mas como oportunidades de crescimento mútuo? E de um jeito que todos possam caminhar juntos em busca de grandes objetivos?


    Acreditamos que sim. Sobretudo porque temos visto e acompanhado situações em que prevalece esse clima mais agregador e otimista. Em que as pessoas contribuem para a construção de alternativas consistentes, compartilham suas conquistas e ajudam suas equipes a se desenvolver. Mesmo quando há divergências, elas ocorrem no intuito de se buscar sempre as melhores soluções e alternativas para todos. As pessoas se escutam, conversam, trocam impressões, admitem erros e esperam sempre o melhor das outras.


    


    O que impede que situações como essas, agregadoras e favoráveis, prevaleçam em sua vida?


    


    Será que, se aprendêssemos a ver e a ouvir melhor outras pessoas, compreendendo-as e percebendo suas dificuldades, nossa vida teria mais sentido? Pense em suas relações pessoais ou na vida familiar – será que seríamos mais felizes se percebêssemos os limites do outro? Ou se soubéssemos quando estamos sufocando o outro com as nossas ansiedades? Será que não haveria menos desentendimentos entre irmãos se pudéssemos aceitar com tranquilidade diferentes pontos de vista? E as equipes de trabalho, por exemplo: será que poderiam ser mais harmoniosas e produtivas se os seus membros deixassem seus egos e vaidades de lado e conversassem mais pensando no todo e não só no exclusivo “eu” individual?


    Eu, Paulo Vieira, costumo sempre falar em minhas palestras sobre os prejuízos que a arrogância e a prepotência podem causar. Bem como a vaidade e a busca por atalhos.


    Há três formas de uma pessoa crescer. A primeira é deixando de ser arrogante e prepotente. A segunda é deixando de ser vaidoso, querendo fazer as coisas apenas para se mostrar para os outros. E a terceira é parar de buscar e percorrer atalhos.


    Muitos pensam que ser arrogante e prepotente é apenas ser grosseiro ou estúpido. Na verdade, esse tipo de pessoa simplesmente diz que não precisa dos outros, que não precisa de ajuda, e que se sente capaz de fazer tudo sozinha. Ser arrogante significa “arrogar para si”, ou seja, chamar para si, querer fazer tudo sozinho. Isso é o mesmo que ser prepotente: querer ter acesso ao poder antes de estar devidamente preparado para ele (por isso, pré-“potente”).


    A primeira forma de crescimento é, portanto, o contrário da arrogância e da prepotência. É saber que você precisa de ajuda, que não vai chegar a nenhum lugar sozinho. Uma pessoa pode correr sozinha, mas não vai muito longe. O contrário de ser prepotente é se dispor a ler, conhecer, é pedir ajuda, é estar perto dos melhores, é ter a humildade de dizer “eu não sei”, e querer aprender, querer estudar mais, se aplicar, se dispor a mudar, estar com as pessoas certas ao seu lado, ter mais flexibilidade para ser uma pessoa melhor a cada dia.


    


    Releia, por favor, esse parágrafo e se pergunte se você se encaixa em alguma das características de uma pessoa arrogante e prepotente. O quanto dessa arrogância e prepotência pode criar barreiras para uma melhor interação com as pessoas? O quanto dessas características já pode tê-lo impedido de conquistar melhores resultados?


    


    Escreva nas linhas abaixo quais fichas caíram ao ler o conceito de arrogância e prepotência.


    


    


    


    


    A segunda forma pela qual uma pessoa pode crescer é deixando de ser vaidosa. A vaidade consiste em viver para os outros. Vou dar um exemplo: há pessoas que têm um corpo bonito e saudável porque se motivaram pela busca da saúde e da autoimagem positiva. Mas há pessoas que têm um corpo malhado e bonito apenas para mostrar aos outros. Da mesma maneira, há quem ganhe dinheiro não para ter qualidade de vida, mas para mostrar para os outros o que é capaz de ter. Essas pessoas, com o tempo, perdem o controle, porque, quanto mais elas têm, mais elas querem mostrar aos outros que têm. Elas não vivem para si, mas para impressionar e se exibir. Por isso, elas não aceitam ser repreendidas, não aceitam falhar, não aceitam errar. E por isso mentem, para si mesmas inclusive. Quando as pessoas mentem e escondem suas falhas, elas não crescem. Uma pessoa vaidosa não cresce, não é capaz de se aprimorar. Por isso, nunca se envergonhe de ser quem você é!


    


    Novamente, reflita se você possui alguma das características de uma pessoa vaidosa. Pense em todas as áreas da sua vida (financeira, profissional, emocional, saúde etc.). Você está mais preocupado com os outros do que consigo mesmo?


    


    Escreva nas linhas abaixo quais aprendizados você teve ao ler o conceito de vaidade.


    


    


    


    


    A terceira maneira de crescer é evitar os atalhos. Se um atalho fosse bom, ele seria um caminho. Há pessoas que buscam o meio mais fácil de ter sucesso, saúde, dinheiro. Se querem ter saúde, buscam um atalho: tomam anabolizantes, hormônios, ou fazem dietas absurdas e, consequentemente, adoecem, enfraquecem o espírito, perdem autoestima. Outros querem ficar rapidamente ricos, ter sucesso, e por isso se corrompem, mentem, enganam, subornam. A dica é uma só: fuja do atalho, qualquer que seja ele. Nada que vem de maneira fácil se sustenta por muito tempo.


    


    Reflita:


    Você está trocando atalhos por caminhos? Novamente, pedimos que leve atenção a todas as áreas da sua vida.


    


    Escreva nas linhas abaixo quais aprendizados você teve ao ler o conceito de atalho.


    


    


    


    


    Não temos dúvida de que, se você souber tratar adequadamente outras pessoas, será muito mais fácil construir relacionamentos mais saudáveis e duráveis, ou alcançar melhores resultados para o seu negócio, a despeito de eventuais discordâncias com os seus superiores ou com os seus subordinados. Você poderá comprovar isso ao longo deste livro.


    Temos certeza de que é possível melhorar a qualidade de nossas relações e obter resultados muito melhores com a participação de todos. Dizemos isso com base em nossos trabalhos, cursos e pesquisas feitos junto a mais de 400 mil pessoas. Comprovamos que a vida seria bem menos complicada e muito mais prazerosa se cada pessoa soubesse lidar melhor com personalidade diferentes, aceitando também suas próprias limitações e buscando reais alternativas para se desenvolverem.


    Muitos pensam que o convívio harmonioso só poderá existir se eliminarmos a possibilidade do conflito. Essa é uma falsa questão, pois conflitos são necessários, e podem até ser benéficos. Eles nos tiram de nossa zona de conforto e nos ajudam a ver as coisas por ângulos diferentes. O difícil numa relação não é evitar o conflito – isso na verdade é até fácil. O mais complicado é refletir sobre as causas e consequências do conflito, e aceitar que ele faz parte da construção de uma solução.


    Mas, afinal, o que é um conflito?


    Um conflito é um embate de diferentes modos de olhar e pensar uma mesma coisa. É um processo natural, sobre o qual diferentes modos, meios e formas de ver e agir se manifestam. Se queremos avançar na solução de um problema, temos que admitir a necessidade do conflito. Isto é, discutir diferentes possibilidades de solução – em busca da mais adequada. Para isso, será necessário aceitar a manifestação de opiniões contrárias às nossas. Precisamos criar esse espaço em nossas relações.


    É claro que não é tão simples. A questão muitas vezes é que não sabemos o que se passa com o outro. Como não podemos simplesmente eliminá-lo, como se estivéssemos em um jogo de video­game, nos vemos obrigados a calar ou a “engolir” o outro. E, com isso, ter de conviver a contragosto com ideias e comportamentos que não compreendemos nem aceitamos. Se soubéssemos por que certas pessoas agem de determinada maneira, por que fazem o que fazem, tudo se tornaria mais fácil!


    A dificuldade é que não há uma bula ou um prontuário que nos conte a história e classifique uma pessoa de acordo com certos parâmetros. Como dizem, o ser humano não vem com manual de instruções. Se assim fosse, seria mágico. Na maior parte das vezes, as pessoas ficam perdidas, se frustram por não saberem como gerenciar aqueles que estão sob sua liderança. Ou, para aqueles que são liderados, por não saber como atender às determinações de seus chefes ou supervisores – sendo por isso descartadas ou preteridas em oportunidades que lhes seriam únicas na carreira.


    O mesmo se passa na vida social ou familiar, até quando não há distinção hierárquica, e onde todos são, ao menos teoricamente, tratados como iguais, sem subordinação ou liderança alguma. Num clube de amigos ou no âmbito familiar, não se pode impor cargo, força ou prioridades hierárquicas, pois todos têm direito ao mesmo espaço e ao uso da voz. E, ainda assim, muitas vezes nos sentimos incompreendidos – ou não entendemos o porquê, a razão de alguém falar num determinado tom conosco, ou de fazer alguma coisa que nos magoe ou nos machuque.


    “Não esperava isso de fulano”; “Não imaginava que ele fosse capaz disso”; e “Acho que nunca soube quem ele era de verdade” são frases ditas com frequência. Isso acontece e surpreende ­porque não só não escutamos como não percebemos adequadamente essa pessoa – seja um chefe, um subordinado, um amigo ou parente.


    Você sabe que isso acontece em diferentes situações. E, apesar disso, sempre nos assustamos com essas coisas, quando temos de modo palpável aquela sensação de que, na verdade, não conhecíamos tão bem assim o outro, apesar do convívio diário de anos ou décadas. Por que será que isso acontece? Vamos dar uma pista: é fato que em certas situações algumas pessoas não costumam ser ou agir inteiramente do jeito como esperávamos ou gostaríamos que agissem. Isso porque elas vão agir de acordo com o que são e não segundo o que esperamos delas.


    Quando, de modo arrogante, abrimos mão de acolher as diferenças e de compreender o outro, ficamos impedidos de exercer com competência todos os nossos papéis. Em muitas empresas, esse quadro é bastante comum.


    


    Se soubéssemos por que certas pessoas agem de determinada maneira, por que fazem o que fazem, tudo se tornaria mais fácil!


    


    Imagine dois profissionais: João e Pedro. Os dois possuem a mesma capacidade técnica, têm inteligência emocional desenvolvida – falaremos mais à frente sobre isso –, são compromissados e trabalham com ética e caráter. Porém, João tem um perfil mais voltado para relacionamentos com pessoas; é carismático e tem facilidade para falar e ouvir. Já Pedro, por sua vez, é um pouco mais reservado, dedicado a tarefas isoladas, atento a números, e está sempre buscando atingir metas mais desafiadoras. Pergunta: qual dos dois você, leitor, promoveria a coordenador do setor?


    Veja que tanto João quanto Pedro possuem habilidades muito pertinentes para atuarem como líderes. A questão aqui é saber quais dessas habilidades são mais importantes para o cargo de coordenador. Se a empresa espera que esse profissional lide com planilhas, custos, regras, qualidade do produto, metas etc., o melhor candidato parece ser Pedro. Mas, se o papel do coordenador é motivar e inspirar a equipe, negociar, apaziguar conflitos e promover um bom clima organizacional, João provavelmente seria a pessoa mais indicada.


    Mas o que aconteceria com a produtividade de João se ele tivesse de passar o dia inteiro lidando com números e planilhas? Ou será que Pedro se sentiria à vontade tendo de usar a maior parte do seu tempo motivando e lidando com pessoas?


    É nesse ponto que precisamos entender o que significa decifrar pessoas: se o gerente de Pedro e João perceber qual o talento ou a competência de cada um deles, poderá direcioná-los para aquilo que realmente fazem bem, propiciando oportunidades para que cada um dê o melhor de si. É claro que isso só vai acontecer se o gestor estiver aberto e atento. Se, porém, ele não perceber isso, se não os conhecer o suficiente, correrá o risco de escolher a pessoa errada e prejudicar os resultados de um setor inteiro – além da carreira de cada um deles, incluindo o próprio gestor.


    A mesma situação pode acontecer em sua casa. Quantas vezes você já viu pais colocarem os filhos um contra o outro por meio de comparações do tipo: “Veja como o seu irmão é organizado e obediente!” ou: “Por que você é tão desleixado e rebelde?”. Quantas vezes você já viu e ouviu, até em escolas, alguém reclamar da criança que “conversa demais, parece que bebeu água de chocalho, não para quieta”? Ou criticar uma outra criança mais reservada com esta frase: “Por que não fala, menino? O gato comeu a sua língua?” – críticas que reprimem ainda mais o comportamento da criança.


    Quantos casamentos foram e são destruídos pouco a pouco apenas porque o casal não conseguiu entender, nem trabalhar, as diferenças de personalidade e interesses, ambos cobrando um do outro e nenhum deles se dispondo a ver as coisas sob o ponto de vista do parceiro? Por exemplo, a esposa que gosta muito de sair, ir a festas, clubes e restaurantes se indispõe com o marido que é mais caseiro e prefere ficar em casa e assistir a filmes ou a uma partida de futebol. Se os dois não encontrarem um meio-termo, ou não compreenderem o outro e suas razões, um simples momento de lazer poderá se transformar em uma longa e desgastante discussão.


    E por que isso ocorre? Porque, como já dissemos, muitas vezes queremos tratar o outro da forma como gostaríamos de ser tratados, mas esquecemos que cada pessoa tem características e motivações distintas. Ou, ainda, muitas vezes não conseguimos enxergar nada além do que pensamos, como se existisse apenas um único jeito de ver e fazer as coisas na vida e no mundo.


    Há uma metáfora que nos ajuda a compreender melhor essa questão.


    Havia um sábio na porta de entrada de uma cidade. Ao lado dele, um menino brincava de bola de gude. Nesse momento, chega um homem, com cerca de trinta anos de idade, com sua esposa e filhos, em uma carroça de mudança. E aborda o sábio, de modo meio grosseiro:


    — Ei, quem é que mora aí nessa cidade? Diz pra mim!


    E o sábio pergunta:


    — Por que você quer saber?


    — Estou deixando minha cidade e procurando um novo local para mim e minha família — diz o homem.


    O sábio então pede a ele para descrever como era a cidade de onde vinha. E ele diz:


    — Ah, a cidade era muito ruim, os homens eram uns canalhas, as mulheres não prestavam, as crianças eram mal-educadas, os pássaros sujavam em toda parte, nada dava certo lá, mas... eu não estou aqui para falar de onde eu vim, mas para saber como é esta cidade — insiste o homem. — Como é?


    E o sábio responde:


    — Parece que você está descrevendo nossa cidade. Aqui é igual. Também os homens são canalhas, as mulheres não prestam, as crianças são mal-educadas, os pássaros sujam em toda parte, nada dá certo.


    — Se é igual ao lugar de onde eu vim, era melhor ter ficado lá — diz o homem. — Vou procurar outra cidade.


    E assim foram o homem e sua família atrás de uma outra cidade, a cidade ideal.


    No dia seguinte, um outro viajante, com sua família, aparece e faz a mesma pergunta ao sábio:


    — O senhor poderia, por gentileza, me descrever como é esta cidade aqui?


    E o sábio pede então a esse outro viajante que diga como era o lugar de onde ele veio. E o viajante diz:


    — Ah, é uma cidade linda, uma cidade que cresce, os homens são honestos, as mulheres são honradas, as crianças são educadas, os pássaros são lindos.


    — E por que você saiu de lá? Pergunta o sábio.


    — Porque o meu negócio cresceu muito, eu aprendi muito e me tornei um perito. E preciso ir para um lugar maior, onde eu possa exercer melhor o meu ofício. Eu sou metalúrgico, forjo metais, e preciso de um lugar onde eu possa usar melhor esse meu dom. Por isso queria saber como é esta cidade.


    — Parece que você está descrevendo a nossa cidade — disse o sábio. — A cidade é linda, os homens são honestos, as mulheres são honradas, as crianças são educadas, os pássaros cantam, a cidade é produtiva e não para de crescer.


    O viajante olha para a esposa, se abraçam, sorriem. E pergunta ao sábio:


    — O senhor acha que seríamos bem aceitos nesta cidade?


    E o sábio diz:


    — Meu filho, você é a cara desta cidade.


    O viajante então se encaminha para a sua nova cidade.


    E o menino, que brincava de bola de gude e acompanhava esses diálogos, perguntou ao sábio:


    — Ontem o senhor disse para aquele viajante que a cidade não prestava, e hoje o senhor diz que a cidade é maravilhosa. O senhor está mentindo?


    — Não, menino — responde o sábio. — As pessoas não veem o mundo como o mundo é. As pessoas veem o mundo como elas são. Seja aonde forem, vão se encontrar com elas mesmas e com suas crenças.


    Para extrair o melhor das suas conexões pessoais e produzir grandes resultados, é preciso aprender a decifrar as pessoas que o cercam. Neste livro, vamos mostrar a você como as avaliações de perfil comportamental poderão ser aplicadas em todas as áreas da vida, tanto para quem busca o autoconhecimento para explorar os próprios potenciais quanto para quem precisa conhecer melhor os outros, a fim de aumentar o desempenho da empresa, dos setores, das equipes, da comunidade, da vida familiar, dos relacionamentos etc.


    Reunimos aqui estudos e discussões que temos feito desde 2013 a respeito das dimensões do comportamento humano, os quais resultaram no desenvolvimento do CIS Assessmentr, um software de inteligência e de análise de perfil comportamental da Febracis – Coaching Integral Sistêmico®. O programa traz a oportunidade de identificar o perfil e os valores de cada pessoa, tornando possível entender características e talentos para direcioná-la para as atividades adequadas às suas habilidades e competências.


    Dedique-se a essa leitura, faça cada exercício aqui proposto e nós, Paulo Vieira e Deibson Silva, temos a certeza de que ao final você aprenderá a decifrar as pessoas, analisando suas características e motivações, extraindo o melhor de si e dos outros, e alcançando conquistas em todas as áreas da vida.


    


    Para extrair o melhor das suas conexões pessoais e produzir grandes resultados, é preciso aprender a decifrar as pessoas que o cercam.
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